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'aquella mesma occasiãio fallando com 


Não conheces ? perguntou-me Furtado Coe- 
indo-se ao seu interlocutor 


dores ng leal sa ope o pois pe ; 
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uma das mais brilhantes glorias artísticas portu- primeiras phrases que trocavam os espectadores socegado lá pelas Iongiquas terras brasileiras. 


o celebre Arthur: Napoleão. pe se conheciam eram: = Magnífico! É opertando à mão que elis me estendia, tro: 
É Dique ma acontesau a minvaconteceu a muita . dinario 1 Assombroso cando “com elle às primeiras palavras trivines qué 
gente dus na none do 1, concerto do grande pia- Apértamosa mão a Furtado Coelho 5º seguem sempre Ha apresentações examinavi-o 
iso, Estava, em S. Carlos, pois ha longos annos— —Extraordinario 1 atentamente, minuciosamente, com toda a curid- 
Asi Napoleão não vinha a Porto Maravilhoso 1 sidade com que se examia Urna celebridade que 

o porem nunca. o tinha ouvido à elle, ouvira assombrosa esta mulher! disse um homem. ha moto so donhece pela fama 
muitas veses o seu nome EE não ra nada aquello 
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ao pi do Arthur Napoli 


pi 


Aquilo é que éL Não ha 
"eu tendo a certeza do ris E hem nO no 
pic e semos “deante . dos olhos, 
Soo iustes compatriota, quando a tim duma cel 


Rebrdae quelquer ari 
ca ou raia nos tem 
Eochio “or ondas por 
múlo tempo, 65 Cometas 
mos também à para 

&. No nono capiito O po 
pityico essa celabridade; 
B VEL o como sé tivessem 
deamte de nós um raro 
pherographtco de perit 
Cacio 

O mosto Arthur Napo: 

Jeão, "nha 0 deu quê do 

Ls, um homem agro, 

ai “de grande cabeleira 

aa 


orque gem, mto mento 
io e aleanea a fama Elo- 
riosa que ele tn 
nava comtudo, que nº 
admiração endrme dos que 
gintamido Bra havia tm 
nadinha. dessa. Vaidade 
io Humana e muito vue 
Hear, Que a pente tem em 
ugmêntar sempre os me- 
recimentos do Que vimos, 
“os outros não viram, part 
lhes mettermos uma certa 
pirraça 

Agora. porem compre- 
hendr que mão havia mada 
ebisto “mos elogios em- 
thusiústicos com que to: 
dos, que tinham ouvido o 
Arthur Napoleão, o ante: 
ponham à todos os outros 
Pianistas, Ouvimol-o em S 
aro rancamente d 

os do Rubinstein nunca 
Suvimos nado assim. 

inha mia razão toda 

ente que vinha do Brae 


dou, de mãos enormes, 
collossaes, musculosas co: 
mo as mãos do Rubins- 
tein. 

E não correspondia nada 
a esse Arthur Napoleão 
Anhur Napoleão que 
tado Coeiho nós apresen. 
u 


Se no ese per 
tado o que seia nqueilê 
homem tão distincta & cor- 
reciamente metido debtro 
di sa ireprcnenciel ca 
der iplomata, um diretor 
geral de secret 

Dotado, um jo 


Artur Napoleão é um ê 
homem mais baixo que ale 
to, magro, nervoso, extre- 
mamente 'sympáthico, de 
ta, distinta, elegante, qu 


lojas com menos “am pi 
é o theatro ! Dei 

nos costumam representar A NOIVA —Quanao DE Manoa, avquiaio rox. S. A, o Pacirs D. Cântos seu gro desmente 
os grandes pianistas Viv. amoo «Orravo Satãos completamente o typo le- 


Conhecemol:o pessoa 
mente nos corredores de 
S. Carlos, perfeitamente de 
surpreza. 


(Desenho de L. Freire) 
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ms dee ao Ver hr Na leio em Le 
GR cond 
Dá alguns concertos em Lisboa, não é assim? 
—Não fazia tenção, mas alguns amigos meus 
Saad 


ando cad da 8 Cardo armuacion o 
concerto de Arthur Napoleão fomos logo a cor- 
pita folabras tem a hatelitado do ma 
espera Ei Hair Carioldade (que todos cs 
os amis aro ; 
PPbrnimtarãa Que do prisão pareco uu 
void eis do oa pa da 
Po tão farto de ouvir tocar piano, massa-me 
ado eso nba duo 6 propaga pla 
o pen 
o o co pur a nro e 
rh pre? eh comia 
pu E poSn Ang ras pa 

o Inconcebivel que se possa ser celebre Hres- 
do sina inato 

E aos pet DANS Bra 
vido nos tem feita comprehender isso, a não ser 
poa pão ee tó un bela pane par 
e ouvir dna arsbem para se vb 0 ROD 
fai od er pertoineoio asom raio, qu tra: 
va do piano uns sons estranhos, uns sons que 
Dn oe pa irc de de Ps 
e aro aa PO tg irao 
siga: 

Gl dar Rapoleto aconteceu-nos o memo: 
Sana sobra ae bla so dança cocro ga au 
oba 05 a Voto fo ur semoriada Dor 

O publico ouviu-o enlevado, e fez-lhe uma ova-| 
lo dhorte, Oração à que mé asocie ends 
Mdenmento Etr usb granda súeireção pelo 
irorinaro taldato da Enosto [dorioi arbst, 
miação Gm que ava vt Escada de nto! 
eo RSrpreado d eo, au oa ca 
o Goa dPbr eat porquanto eg 
quad a see obrenanyr arrdncar. dum piano 4 
aravibas, com que Arthor Napoleto, hos des: 
Jumbra, g 

E agora que fallámos em coisas quasi sobrena- 
Tapada cao proposto nad uma See 
go das etibos da compared, que ra se 
Eegeira de Dust era ado eis tda a re 
dacção do Commercio de Portugal, 

Ss SeNEDOS o cbr (oa querem ter. 
au quê de phamtatico: 

lda  aesiimos m, nenbucja d'slas mas 
sabemos no que elas consistem. 

O sr. Duclos apresenta ao publicb uma cabeça. 
de marmore Po encuaso va presença d5s 
espectadores, sransforma esta cubeda de ritrmo- 
TE DR END ua rula forstos depois numa 
caveira, n'um aquario é n'um açafate de flores. 

O effeito d'estas transformações é magnífico é 
em remo delas ou mais sagas fica dare 
Pias Coto Barao au preso em lento 
do amaro dos Davenport da decnpitação dama 
mulher, feita ha pouco por um prestidigitador íta- 
A e em suma, das maravilhas do 

sonia que por ater spparedido. 

O se: Duelos não explica, segu nos formam 
os seus trabalhos, por processos habeis € novos de 
prestidigitador, e quer dar-lhes mais 
Sendançio Sizsodo-os nascer das theori 
Poa da nem paises é aeb 
lenda da Gulathea. Verão 

insretanto, parece que já ha em Portugal quem 
tamo faço eg Snap aquém 
mênt teremos. no Salão da rindo Dee nice. 
Téo Ssperiencias do mean iaio 

O espiga Ca Te Eat Cherie 
la soa mp q 
o Assu ps as ra a Gio? 
vidades — o Hamlet em S, Carlos pelo Battistini, 
Pasqua e Pacini; no Gymnasio um grande succes- 
que a Eca 
e Pi oo praças dO eu primorGLS desatusatie 
o ado o oa 
e hora! Nossa 
engraçadissima e que agradou sunmamente; na 
CR Mas Cali, ta comi ca 
Stu que malte o publ Em comi 
dor 0 inda tenis bra 
rivalisa Com as mais graciosas actrizes parisienses 
que em Lisboa em “cantado Custeneies 

Na proxima chronica, porém, trataremos d'essas. 
novidades €, tambem do concurso para a adjudi- 


cação do theatro de D. Maria, assumpto que já 
tem começado a ser debatido na imprensa, sobre 
o qual temos aqui á vista um bello folhetim do. 
sr. Collares Pereira, no Economista, e que é as. 
Sumpço de alta impertancia para a nossa arte sce-. 
mica e para a nossa literatura dramatica.. 


Gervasio Lobato. 
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VISITA 
DE'SS, AA. OS DUQUES DE BRAGANÇA 
Á CIDADE D'ELVAS 


(Conctuido do nº 356) 
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e de Varconclos, Siva Sibriato é Vicema 
Parte deste palacete é habitado pelo sr-dr. M 
rabeaue que a cedeu naquele dias, e ouira par. 
te ocevpada pelo Gremio Arústico, que tambem 
à cedaty Bando asim toda a casa À disposição 

de Suas Altera. 

“Terminada a recepção, os duques de Bragança, 
sabia em carros god! descoberta a fazerem a vi? 
sa em rap deco à Imera 
formoso temo eicad ora ds muralha da 

raça, em VAMO Campo, um lalomeiro a oeste 
pa ca jo passado, de 

vma esifcação do seculo passado, de que 
lanço sua primera pedia o bispo D, Balhaar 
de Faria Vilas Boas e Bampi, e que foi tambem 
um dos principaes protectores da Bbra. 

Ames ão tempÃo que ho sé vê, once uma 

Nena capela, edidenda. pelo. povo, em 175 
Ene se coliocou a cruz que estava ta esridês 
comemorando a morte que al succadera de ur 
dovrados, a cuja rue be Pini a atibai 
Era capela ainda hoje se conserva com a re- 
ferida cruk. e está encorporada ma nova egreja, 

dando de vêr ara do Macae 
"Templo. é de proporções regulares, tem tres 
altáres tódos de fios marmores de Estremos, & 
Ao da capela-mór está uma imagem do crucihese 
de boa exculpura. : 

os outros dos altares ha dois retabulos repee- 
sentando, Nossa Senhora ds Graça é 0 Arrepen- 
imemo de S: Pedro. Estes quadros são do pin 
tor Cyro Machado. ê 

Ensonta-se ainda no edificio as Casas dos Mi- 

“onde se veem as paredes cobertas de alto 
Aiko por quadros consaemorativos dum sem 
numero ds milagres fetos pelo Senhor da Pieda- 
de gos ses devotos, que não se limitam à pro- 
vinci do, Alemncjo senão tambem ds proximas 
terras de Hespana. 


Muitas coisas curiosas: e observam nestes qua- 
dros dos. milsgres, mas a. que mais curiosidade 
disperta é a faia que se nota da imagem do cru- 
Giicado, em uma boa, parte daqueles quadros, 
vepdo-se “o logar em que cla devia estar, eco? 
tado. 

Foram os soldados de Napoleão que quando se 
retiraram de Portugal, levaram aquelas imagens. 

Um roubo esquisito que não sabemos a que at. 
teibuir, pois que a devoção daqueles soldados. 
ão era Seu fot; entciamo diz à tradição que 
ciles levaram as pequenas imagens penduradas. 
ão pescoço em bolsinha, como amuletos de su- 
peritciosos mohammedanos. 

Em volta da egrcja corre um terreiro arborisa- 
do, ande, fromelro ao templo, sé ergue uma bo- 
nith fontê de excellente agua, decorada com uma. 
estatua da Fé, de escuiprura muito distinta. 

E este um dos passeios mais apraziveis dos con- 
tornos dElvas, € um dos logares mais celebrados 
pela piedade chritã, que Suas Altezas não quise- 
Tam deixar de visitar, demorando-se a fazerem 
oração. na egrcja, que estava vistosamênte orna- 
memtada 

Dê vota à cidade os rena vistatos porco 
ram. 05 principues. pontos desta, d'onde se 
ructam Os mais encantadores panoramas. 


f 

O jantar de trinta talheres foi is 7 hora, sendo 
servido magailicamente pela cusa de Lisbom, de 
Roma Ara E 

“As Joiças “da India, com que foi feto o serviço 
da mesa, eram dos ars. Joaquim Guilherme de 
Vasconcelos e Silva Sobrinho; a buixella do pra 
ta pertencia à ex sr D, Adelaide Mouta,sr, D. Sic 
mn Tiemo e dr. Flerno, Vasconcellos Joaquim 
Bucrra, Silva, Sobrinho, Joaquim Nunes da Siva 
Motta, Joaquim Barroso, Jodo Bagulho é David 
Nunes, 

A este jantar 


iram as principas auctori 
dades iElvas e os iniciadores do grande festa 
S/A£o Principe D Carlos brindou à cidade de 
Elvas, iizendo que, 0 acolhimento que recebia 0 
impressionava. imulto agradavelmente, pela ex- 
pontaneidade sincera e unanime que O movia, mas, 


xavam na cidade d'Elvas. 

Este brinde significava perfeitamente 05 senti- 
mentos que animavam o povo elvente, traduzi 
dos na satisfação. amor com que recbiam os 
seus reses hospedes, satisfação revelada por todas 
as classes, que à poria se empenhavam Gm, à tes: 
teunhar alegremente, 

noite em todas as janellas se viam lumina- 
rias, eo arcoque fora armado d entrada da Praça. 
da Sé, estava vistosamente iluminado, O povo. 

lomerava-se na Praça e nas immedinções do 
paço. Pelas nove horas Um grupo de rapazes, em» 
regados no commércio, vieram em marcha aux 
lambe, saudar Suas Altezas, levantando repe- 
tidos vivãs debaixo das janellas do paço, emquan- 
to à phylarmonica que os acompanhava tocava 0 
lumão da Principe D. Carlos. Suas alezas agra- 
deceram da janelia estas enthusiasticas saudações. 
tão sinceras quanto expontuneas, 

Elvas subira completamente dos seus habitos. 
O silencio ordinario aus suas noites, em que ao 
toque de recolher da guarnição da braço, todos 
os habitantes tambem se recolhem a suas Casas, 
é os estabelecimentos sa fecham, era agora, tra” 
cado pelos folgares ruidosas da população, 6 ds. 
onze horas aínda havia grande animação nas ruas 
da cidade. a 

Nós é que, não podiamos já acompanhar essa 
animação pel simples motivo de haverem qu 
renta horas que não dormiámos, é de estarmos 
Juilicientemente saturados de festa é de reporia- 
ge, interessando-nos muito mais, n'aquelle mo- 
ento repousarmos o nosso physicoy que o esf 
rito inutilmente fazia por animar, do que vêr 
luminarias bruxolcantes de tadas as vielas da ci- 
dade. 

“Augusto Lobato, que foi nosso constante com- 
panhéiro, tambem estava, nas mesmas. circums- 
Tancias que nós, é tudo nos aconselhava a 
até à rua de S, Francisco, onde era a casa do sr. 
dr. Tierne que, com uma amabilidade, que jamais 
esqueceremos, nos tinha reservado uns aposentos 


O OCCIDENTE 


magnificos, em que passâmos uma noite de deli- 
cioso é reparador dormir. 


O dia 16 amanheceu radiante, primaveral, de 
tuma temperatura quasi de agosto. À natureza vi- 
nha em auxilio da festa, dispensando-lhe as suas. 
brandas auras estivaes âmormadas pelo supremo. 
astro em plena pujansa do seu fulgor. 

's onze horas devia principiar a grande festa 
agricola, extra-muros da cidade, nos extensos ca 
pos que” se encontram à sahida da porta de Oli- 
vença. 

Proximo do jardim e defrontando com a colina 
sobre que assenta o grande aqueducto da Amo. 
reira, estava levantadoo pavilhão destinádo a Suas. 
Altezas. Uma construeção rustica feita de troncos 
de pinheiro forraos dê cortiça e com o tecto de 
colmo. Mantas e cintas alemtejanas decoravam O 
recinto formando cortinados e sunefas muito origi- 
mes, Aqui e alia era enroscava-se pelos prumos 
e debrugava-se sobre os peitoris do pavilhão, 

Duas Dellas cadeiras antigas de espaldar de coíro 
releyado eram destinadas à Suas Altezas Pri 
D.Carlos e Princeza D, Amélia. Uma rica cole 
bordada da India cala sobre o peiaril da frente, 
Um jardim improvisado, em que se via uma pe- 
quena. mas elegante auraucaria, circundava o pa 
vilhão, e em volta viam.se suspensos sobre os 
poste las bandeira, rncosos tropheos agricolas 
formados por pás, ênchadas, fouces. rocadouras, 
ancinhos et. fornécidos pela Companhia Real da 
Agricultura Portugueza. 

'Ãos lados do Pavilhão levantavam-se dois pa- 
Janques para convidados, e feomeira iquele, do 
outro lado da estrada, estava um coreto pittores- 
camente enfeitado com verdura € instrumentos 
agricolas, para as duas bandas regimentaes, Gran-. 
de profulão de bandeiras e galhardetes de v. 
das côres completavam a parte decorativa do lo-. 
ent destinado fes, ; 

ais de vinte mil pessoas agglomeravam-se por 
toda a parte é o colorido dos seus trajes mata. 
va animadamente 6 deslumbrante quadro que os. 
nossos olhos abranglam em uma extensão consi- 
deravel, — 

À policia era feita por camponezes em seu cos- 
tume alemejano de jaqueta de alamares, calção de. 
delbutina azul escuro é polaina até ao joelho a 
velada com feichas de prata; cinta franjada, ch 
peu á serrana e pau ferrado, constitue q! tra 
dlistincto dos dias festivos. » 

Alguns raros soldados de cavallaria e polícias. 
civis, auxiliavam estes camponexes é os directores. 
da fêsta, 4 conterem o povo, de modo que o cen- 
tro da estrada ficasse Iivre para. cortejo que de- 
via passar, 

rea do meio dia chegaram suas Altezas e a 
princesa Hetena acompanhados dos seus cama- 
Fistas srs. condes de Selsal é do sr. conde de Ta- 
rouca, Acompanhavam as carruagens reaes outras 
em que vinham a camara municipal, o adminis: 
teador do conselho e o juiz de direto, 

Suns Altezas dirigiram-se para 0 pavilhão e uma 
calorosa avação saudou o Brincipe e a Princeza. 
O sr. Rasquilha,que dirigia o cortejo coadjuvado 
pelo sr. Barroso, fai receber ns ordens do Principe 
Para começar a grande revista agricola, a qual 
Principiou à desfilar pela seguinte ordem: 

“Abria 0 Cortejo um grupo de lavradores a ca- 
vallo, com seus trajes de campo, os ques depois. 
de cômprimentarem Suas Altezas formaram nos 
lados do pavilhão. Seguiu-se uma locomovel pu- 
chada por 8 parelhas de machos: era o progresso 
que vinha na vanguarda do cortejo. Cento e vinte 
juntas de bois apparelhados como vão para a 1 
Vonra arrastavam Outros tantos arados que Homer 

iavam no rabicho empunhando grandes agui- 
iões: Cincoenta parelhus de muares de lavosra, 
dez curtos; Cinco. jangadas, vinte é cinco carros 
armados, conduzindo instrumentos do. trabalho 
agricola; stis carretas com medas de palha e gies- 
tas formando grandes pyramides ambulantes, é um. 
carro com fardos de palha feitos pelo moderno 
systema. 

Cada grupo que passava era festejado com 
ruidosas palmos é clamores enthisiastas, mas quan- 
do apareceu o grupo das camponeras azeito. 
neiras e ceifeiras com os seus cantares caracte- 
sticos acompanhados ao som dos pandeiros, os 
applausos cresceram de enthusiasmo. 


“Aquellas. mulheres trajavam os seus fatos de 
trabalho que não offerecem nada de especial. Ves- 
tido de chita de qualquer côr e padrão, avental 


da mesma fazenda, chaile e lenço na cabeça com 
às pontas atadas sobre a testa. 

seus cantares recentem.se dos da visinha 
Hespanha na viveza galhofeira do estribilho, e 


como estes são ainda um v 
da peninsula. 

“Tinham sido compostas pelo sr. José da Silça 
Picão, unas quadras patos apropriadas 4 Tests 
oa ae ade comprem RE 

Suas Alteras applaudiram muito as pobres a 
deãs é à princeza D. Amela mandow-ar sobe a6 
aci, Onde ua por tra Mes eeadece os 
Jeus cantares, do que elas correspondiam ora ajoe” 
ando ora fzendo uma mesvra e beiando Re à 
mão. Ésta recepção durou mais de vinte minutos, 
depois do que proseguio o conejo. 

Agora é um grupo de areionéiros com grandes 
varas de varejar ao oliveiras; segue-se ai grande 
debulhadeira mechantca, pushada por seis pares 
as de muares, pertence à Compátivia Real Pro. 
motora da Agricultura Portuguca. 

Mais carros com lenha e marto seguidos de um 
grupo de roçadores armados de foices jamentos 
dom taccos de aretonas e carros com arensiios 
de lagar & outras alias jog gm carro ca 

ira com diversas aves. de criação alemojana. 
"Vemos boia e as vaceas bravos: mais de d 
zentas Cabeças. As vaceas fazem das suas e unia 
espanta-se em desordenada correria seja poe onde 
fé Investe para onde esti. 0 povo e leva todo, 
diante de si. À desordem é grande e todos fogem. 
para onde pédem, Lim ccclesiastico ema estao: 
Fião pelo pavilhão de Suas Altera, e as Gndas de 
espectadores movem se de um logi para o outro 
no melo de uma gritaria larmamtes 

Emlim à vacen é segura por uma valente pega. 
de sermelha que lhe fez um lavrador, e sé não (ósa 


gio da raça arabe 


astana este 
Topos episodios come 
estabelecido à ordem p 


param a pastor os 
rebanhos de cabras 6 a Exrtairos: Com 8 Seo 
cios de fuarda € os pastoressobiica que bem pos 
deriam dizer como Diogenes «que de voisastemo 
mundo e que Diogenas não précis 

As varas de porsos á vem Foneando ruidosas 
meme, é poco obedientes nos eus guardadoras, 
ão querem avançar e teimam em voltar pará 
traz. Dara onde vaé um vão todos são presisos 
Erandes esforços de marmeleiro para Mes vencer 
Eteima, Gorsalhada Rera e cio á. passar de 
mito sau hOmoram ue ronco infernass cor que 
respondem aos apupos. dos, espectadores, Vétse 
De que não si para aquelas coisas, pobres 
no 

Seguem-se aínda mais bois e novilhos cemto & 
tantas ear de manada com a suas cido cava 
los reproductores, churriões alemrejanos, é um 
carro brmiado à Bolsa ds cordeile do Horeo 6 qua 
do passar em fame do pavilhão so abra engenhos 
infene solando. para'o ar bandos de pombos 
correios. 2 

Esta surpreza prodatio um efeito phamtastico & 
fez crescer os yplausos Com que tela a grama 
regista fot feejada, tanto pelos pineipes como 
Pelo mais espectadores que ela esistam 

tesao se enão Ehudanico vivas aos 

ineipes € familia ren, à agricultura & nos Jar 
Vradores que tão bem tinham conduzido aquella 
este n/Qvia occatão o sr Jayme da Conta Pinto 
Jevosou um vita ão principe ltvrador que foi cor. 
respondido calrosairente 

A imponencia do espectaculo que se acabara 
de presencen era duplamente opeeciavel pola sua 
dera e pelo seu valor. ; 

Mostrava vantajosamente a importancia da agr- 
caltora aquela Pare da provei do Alemtaoy 
Cor Usa eloquentia mais Lonvincente que quai 
o discursos à rherorica possa produzir 

Aqui elementos dé rara publica traiam 
a alegria à todos os corações de Bons portugue 
es Que males viam ansogurado o fruro da 
Ae como até aqui tem sao o esteio a sua 

animação e do colorido que aquela festa 

teve sob 0 pleno azul do nosto Nremamemro, ale. 
premente iliminada por. este sol prrvilegiado, sá 
& pode apreciar quer a cla assis, porque tudo 
quanto aqui issehos, cara muito áquem do seu 
deplendon E 


e Rijo 


Suas Acao retiraram Elas ds q horas da 
noite, tendo primeiro havido jantar no paço a que 
assistiram, alem das auctoridades locaes, os la- 
vradores promotores do cortejo. 

Foram acompanhados até Vila Boim, pel 
mara municipal e mais auctoridades, mem 
comi festejos e Tavradores que segui 
ram até Villa Viçosa a cavallo. 

Às illuminações da vespera repetiram-se n'a- 


que noito, mas logo que os principes subiram 
a cidade, esta voltou dos seus habitos ordinarios, 
principiando os estabelecimentos à fecharem-so 
“as ruas à despovosrem-se. 

As dez horas estava tudo, em socego e pouco 
depois nós estavamos dormindo, porque no dia. 
Seguinte tinhamos. que nos levantar cedo, para. 
irmos a Badajoz, acedendo no amavel convite do 
nosso obsequiador amigo sr. Jayme da Costa Pin- 
to. 


Foi um dia bem passado em Badajoz, e se este, 
artigo não fosse já demasiadamente longo, dir 
mos alguma cousa do que vimos e sentimos na. 
cidade hespanhola. 

Talvez depois 0 façamos, mas por agora limita- 
moos às festas MElvas, aonde voltâmos no. 
comboyo das 7 horas da noite, 

Na estação d'Elvas aguardavam-nos muitos dos 
cavalheiros a quem nos temos referido como pro- 
motores da festa, e que vinham às despedidas dos. 
srs. conde de Tarouca, Jayme da Costa Pinto « 
sua esposa, € dos representantes da imprensa de 
Lisbod, quê todos retiravamos para a capital, 

Essas despedidas foram extremamente affectuo- 

avgmentaram em nosso coração as 
atas lembranças que traziamos da heroica cida- 
de da fronteira portoguera 


Caetano Alberto. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O MONUMENTO 
DE ARNOSA DE PAMPELIDO 


Na praia do Arnosa de Pampelido, proxima da 
pavonção de S. Jofio do Mindello, desembarcou 
no dia 8 de julho de 1834 o exercito libertador É 
frente do qual vinha D. Pedro IV. 

E este acontecimento que o monumento re. 
presentado na nossa gravura commeimora, monu= 
mento muito mais grandioso pela memoria do far 
to que o determinou, do que pela gran 
da Sua fabrica. ; 

Foi o fallecido duque de Avila e Bolama, então. 
Antonio José de Avila e administrador geral do 
distrito do Porto, que iniciou a idéa de re cons. 
truir este monumento e 9 levou quai d sua con- 
clusão, com varios donativos que obteve, 

No dia 1.º de dezembro d é que'se realis > 
sou o lanfamento a primera pedra com toda à 
solemnidade, e disso se Javrou um auto que foi 
encerrado em um cofre junto com as moedas do. 
tempo e outras medalhas commemorativas, bem. 
como uma lamina de prata offerecida por uma. 
sociedade portuense. em que se echa gravada a 
proclamação que D. Pedro |V dirigiu no exercito 
ando desembarcou em Portugal, € ess cofia 

lepositado no cabouco do monumento, 

monumento, como se vê na gravura, é fore 
mado por um pelinto sobre que assenta uma py- 
ramede quadrangular em secções salientes e d 
via ger rematada por uma estrella de metal, ten. 
do no méio a era de, 1833. Esta estrella porém. 
não se chegou a collocur, porque às obras do mos 
numento só proseguiram. regularmente durante 
Os primeiros tempos, € pararam depois muitos 
anno» até que se concluiram em 1864, com as 
pedras que de ha muito. estavam preparadas, e 
não se cuidou de lhe pôr a estrella conforme o 
que estava planeado. 

Egualmente deixou de se collocar um busto do 
rei soldado, que havia tenção de se assentar em 
uma das faces da pyramídes 

Nas faces do pelínto lEem-se quatro inscripções. 
commemorativas do grande foio, as quaes estão, 
actualmente muito apagadas. 


ara 
O CANTO DA SEREIA 


1 


Não conheci homem mais ico que Broth, 
Era russo, mas veiu para aqui da edade de um an- 
no, e só um ou outro traço da sua physionomia 
Me denunciava à origem A 

Ligara se elle commito no collegio, onde tão 
necessarias são essas allanças intimas, essas ami- - 
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O OCCIDENTE 


sades estreitos que se auxiliam e consolam rea 
prosiménte, Tinha uma cabeça admiravelmente. 
erginizada e era precisamente nos estudos que 
Pauerem peneunção sobrehumana que. elle se 

à Qisgoia. Fazia desesperar o nosto professor de. 
Plilesopêia, que seguia humildemente às pissdss 
De Con ru esehola eclectica. Estudava cm Pla- 

* tios era fanatio pelo discipulo de Socrates. Eu 
referia os moderos, e entre eles Spinosa fia 
do inss delicias 

Ja dia (faltarinum mer, pouco mais ou meros, 
parvo ultimo exame), tinhamos estudado dez ho 
Pas seguidas mechamica racional, doia-me a cabe. 
qi ses riam me como a bora a mui 
Saltamado, o corpo pedin-me repouso € tra 
idades pt o 

Estiva  reslinado numa poltrona, emquanto 
ré CO a gua ererny sericdade, com 2 sãa im 
mutavel serenidade de espirito, resolvia na pedra 
uma formula intri 

Pára um momento, Broth. Estou cansado é 
agora mada aproveitaria, disse-lhe eu com voz las- 
mos. 

"Se estás cansado, deita-te. Eu não poderia dor- 
mira vou ler umas linhas do meu Platão. 

Deitime “e, seguindo o cosume que nunca 
perdi nem sequer ms minhas noites de profunda 
Eobrisgues, Feguei n/am livro para atrair nos. 
Sinos 6 Tugiuvo somno, Do montão confuso é de: 
Sordenado: de livros de toda a especie, trara ao 
gago um que mê tinham mandado neste mesnio 
dia 8 que Broih e eu apenas conheciamos de no 
mei cam as obras. de Edgar Pos. Abri-o, e 08 
meus olhos detiveram-se nas passagem de um ese 
Exiror inglez que servia de epigraphe a um dos 
Crikinalicdmos contos do sublime visionario. Dizia 
assim» Wit song the, Syrens Sang, Or what nãe 
ne Ache assumed when he did Blmsclf among 
omem alihovah puzaling questions, aré not bey 

+ ond all conjecture» 
«Que citçfio tão” curioso, Broth. Pelo que co- 
nhéço Jo. Gpirio de Poe, continuei, parece-me 
“Que é 9 compendio de toda a sua obra; elle que 
= scolhes está. epigraphe, deve ter uma poderosa 
fassldndo analy ea unida a uma. decisão inque 
drantavel, 070 

Broih pegou silenciosamente no livro, leu a 
passagem soreu e voltou d sua leitura, 

Eu comínei a fer. Era 0 Gold. Becile (escara. 
velho de ouro), se bem me recordo. O esyio tão 
Energicamento belo « simples começava a absor: 
versme, quando. reparei em. Broth. Já. não 
consertar o livro” aberto sobre os jochos, e & 
seu, olhar, vagamente fio, revelava /um pênsa- 
mento teriaz arralgndo n'uquelie cerebro. 

Estes extanis eram aveile frequentes e eu res- 
peitava-os sempre; tal superiorilade em mim ex- 
Ereia” a altura "do, seu espirito que none tive à 

- údéa. de The dinigir uma graça; respeitava-lhe os. 


* maiores extravagancias, como elle me perdoava 


fraquezas mais pucris 

Broth continuava profundamente reconcentra- 
do; e por fim, sem mudar de posição, sem mover 
uma untea linha da physionomia, murmurou estas 
palavras, que pareciam desatar-sé da sua ldéa: 

+O canto da sereia 1... Têm razão... porque 
não?.. Vontade, perseverança-são as armas; O 
tempo—o combat; à ventáde-o triumpho | 

«Em que pensas, Broth? disse cu suavemente. 

Não me respondeu; resolvi não fallar ao homem, 
mas áidémi 

=Julgas possivel semelhante phantasia ? 

“Possivel, dizes? respondeu instantaneamente; 

rovave!, meu rapaz. 

CUSta A Crer Que O teu espírito se preoccupe 
com uma cousa dessas. Pega no teu Platão, que 
éa verdade, e deixa esse inglez, que é 6 sonho, 
Poetico, se Assim 0 quizere:, mas êm todo & caso 
sonho. 2 

TE um erro, Daniel (esquecia-me dizer que é 
este o meu noíme), é um erro; no fando detoda 
Senda, de toda a tradição, ha sempre Uma base 
Invariavel de verdade. À lenda é como a mãe terra: 
aa camadas de argill, tira tambem as cama 
is de calcareo e encontrarás a base granítica, O 
espirito humano, que vive do universo, não púde 


O So do que existe. Os pintores representam: 


rs tudo a natureza, é O que É possível ver, pelo 
Cade em, princípio ; O poeta, este pintor aereo, 
Bão póde achar no que não existe n'elle as inspi- 
zações da sua obra. 

O somno tinha desapy 
do sob à infloencia de 


arecido ; estava accorda- 
irolh; era o mognetism 


“ia superioridade incontestavel. ; 
a ares theorias para um discipulo de Plas 
tão! ol vei eu. Uma theoria, para ser boa, deve 


Sostrer com exito a analyse de todas as suas con- 
dequencas. Na tua sra certo que a vos de Deus 
vibrou sobre o Sinai, é que as aguas do E 
“melho se abriram arte a vara de Moys 


«São as adulterações, Daniel, 
cão à que me referia. Dize-me 
thusiasmos febris que a excitação da fé 
não podia muito bem Moysés ter confundi 


produz, 
berba voz da tempestade, que lhe falava á alma 


Estremecido, com a palavra divina? Meu amigo, de 
Tudo O Bernie existó na elaboração infinita Uos 
seculos sob a influencia utal das forças da mata 
eia, a matéria vai-se transformando & o espirito 

ratio sobre s! mesmo, ora opaco, ora brilhante: 

jm imbeni de Platão seria em talento de. Gal 
talver e a sandalia de Diopenespóde ser a branca 
Perslá que setualimente adora à pescoço de uma 
Euler formos: 

Nunes te our far assim disse co, Que tens? 
Que te causa: essa sobreencitação nervosa ? So- 
Sega, Broth, socega; toma so véu estudo sereno 
a 

“ileceias que a minha razão se desfaça? É fone 
como uma Bocha Ee». Mas acho um encamto in. 
deserve! ma audaíia adimiravl. esse homem 
que die fada ser impossivel à investigação hu- 
Sina sinto-me com forças para me entregar à 
“um estudo profundo; a usa observação de toda a 
ain vida Seria capaz, 

«De traduzir em notas o canto da sereia? 


Crês tu que existissem essas creaturas. 
que, dizem, detinham os inexperientes navegantes 
no meio dos mar irresistível encanto da 

á teparece fóra de toda a 
lei natural essa existencia hybrida, metade peixe, 
metade mulher ? Tu sabes Que não ha nada que 
tanto predisponha para à cresção poctica como a 
solidão dos mares nas noites de calma ; os mari: 
nheiros de então sentiriam no seu espírito a forte 
impressão da harmonia da natureza é, na impos- 
siblidade de comprehenderem esse phenomeno ad- 
miravel, derum corpo ao sonho, vida à esse attri- 
duto harmonico da creação e formaram essas de- 
Jiciosas vozes que saem do meio das ondas espu- 
muntes, para os attrabir ds grutas mysteriosas dos. 
seios do oceano TS 

+ E quem te diz que a'outras epochas, tão a(ss- 
tadas da Iustora o mundo que não as alcança o 
pensamento, não existissem peixes dotados pela 
Natureza de orgãos vocaes ? Não tens ahi o peixe 

ue voa ? Porque negar em absoluto a existencia 

o peixe que canta? Qual não seria o encanto da 
sua! voz, quando as imaginações, juvenis como os 
raios dó sol nos primeiros dias da sua formação 
confundiram um peixe com a deusa do mar! Oh! 
o canto da seria? 

Não repliquei; Broth causava-me espanto. Pa- 
recia-me que a razão d'aquelle moço era dema- 
siado fraca para conter os impetos de uma im 
ginação vulcanica, de uma encrgia selvagem. 


(Continaay Daniel. 


rama 
A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE D'UM AMANUENSE. 
xI 


A cosinheira rompeu a marcha, com a vela de. 
cebo na mão: seguia-se-lhe a sr. Leitão, agora 
mais animosa para envergonhar seu marido, e cá 
atraz, a cértos passos respeitosos de distancia o. 
sr. Leitão de apito na mão esquerda é na mão di- 
reita a sua bengala de canna da Índia, dos seus. 
passeios á noite, e que sempre lhe ficava no quar- 
To, por amor das duvidas. 

tlhegados ao fim do corredor pararam os tres. 
e puzeram-se á escuta. 
Não tiveram que escutar mui 


Cordar toda a gente mas com a força. 


stante pa- 
ra ser ouvido por alguem. — + 
O sr. Leitão ficou positivamente sem pinga de 


e Dei é 
Ainda fez um movimento para levar o apito á 
mas o seu braço como que paralysado pelo 
“terror não deu para tanto Ea 
sor ONES? perguntou-lhe em vor muito baisa 


O Leitão quiz responder que sim, que ouvia, 


mas a garganta seccára-se-Jhe e não poude articu- 
lar palavra alguma. da 
Limitou-se a dizer que sim com a cabeça. 
Mas esse movimento aflirmativo era bem escu- 


tos sem se ouvir. 

Essa folgasinha deu animo ao sr. Leitão, ques 
abraçando-se logo à uma idea que lhe sorria mui- 
to, lembrou: = 

Talvez sejam gatos! O Garibaldi andará pela 

Qual! respondeu logo a cosinh 
Dalai está na chaminé, ainda agora O 

E para confirmar cliamou em voz baixa, voltan- 
do-se para o lado da cosinha 

— Garibaldit Garibaldi! Bis bis. 

Nisto à bulha ouviu.se de novo, 

Desta vez parecia distinctamente umas panca-. 
das de mansinho na porta, 

hi, vem elle anunciou a Anna, 
A sr Leitão recuou espavorida, e O sr. Leitlo 
deitou à correr pelo corredor fóra a este grito de 
alarme, sem querer saber mais de demasias. 

Só parou à porta do quarto, quando uma ex- 
elamação de alívio de sua esposo, seguído de um 
credo | de quem fica livre d'um grande peso que 
lhe opprimia o coração, lhe mostrou que fóra 1 

ado O seu susto é desnecessaria a su cor- 


a. O Gari 


tão mais senhor de si € começando já a 

ergonhado da sua precipitada fuga, 
voltou para junto das duas mulheres com um sr 
riso muito amarello, querendo. aparentar tm 
grande serenidad 

Nesse momento o Garibaldi o seu gordo gato 
maltez sabia da cosinha ao chamamento da Anna, 
de cauda erguida, sacudindo-se ainda do ultimo 
espreguiçamento do seu somo cortado brusca 
mente pelo bis! bis ! da cosinheira e resmungan- 
do o seu alfectuoso renhau nhau, 

Ai! credo | exclamava a sr * Leitão, sempre. 
mê metteu um susto, á má 
jo O que pensava a senhora que era? Eu 
disse oi vem lar o= 0 Garibaldi 

D Assumaste-te porque, imaginaste que eram. 
os ladrões, não é assim, filhinha ? explicou o sr 
Leitão. Tem graça, tem muita graça. 

— Pois sim, tem muita graça mas tu deitaste 
logo a gi, Marcas | repontou immeditameno 
a sro Leião, 

—A fugir? Eu? perguntou fingindo-se mui 
admirado o sr, Lido E não fugi Então cu fu- 
um gato... ném de seis ou sete 
tu não fugiste, deitaste a correr pelo 
corredor fóra. 

que me parecia ter ouvido a Ignacinha à 
chamar e como. ella. é muito nervosa... podia 
ter accórdado, ter tido medo. 

EEmquanto estavam nestas explicações porem a 
bulhia va porta, que por momentos, serenaray vol- 
tara de novo, é mais violenta, mais distinta ainda. 

“Agora é que já não podia haver duvidas : era 
evidente que estava algucis na escada, lguem 
que mechia na porta. 

Os tes embatucaram deveras e fearam imo» 
veis. como qne pregados no seu logar. 

Ab dh. crescia de mínvto à minuto. 


— E 


do Mindelo, arran- 
E inheira e resoluta en- 
“caminhou-se para a porta da escada. 

Chegada mesmo ao pé da porta parou e escu- 
tou um momento a ver se a bulha continuava. 

Continuava efftctivameme. 

A sr* Leitão fez um poderoso esforço sobre si 
propria e aburytonando o mais que poude a sua 
voz que se prestava bem a isso porque tinha no- 
tas de porta-machado, perguntou : 

— Quem está ahi? 

Fez-se um silencio enorme à espera da res; 
posta. 

O sr. Leitão assombrado por esse acto de he- 
roica valentia de sua esposa não se atreveu a di 


er mada, nem são 
onto a faça 
eclipençoi 

À cosinhéira movida por egunes sentimentos, 
tube Rã GOB nem chugia 

Ninguem respondeu. 

Está abi alguem? perguntou de nóvo a srt 
Loto com ima enero dom mais denodo ai: 
mada poressa falia de resposta” 

E mpltçoute vez 

Então cobrando coragem tambem o sr. Leitão 
sabido corredor pd amo pé vio aproximam: 
do-se da porta. 

Esperaram todos tres um novo bocado. 

gem enoos la pela terei vez à nterro. 
gara sra Leão 


ouco à sahir do corredor, 
imente espreitava os acon- 


Mas de repente a sun pergunta foi cortada por 
da Arc aa 

Na escada acabavam de espirrar! 

À sr* Leitão cheia de terior 


arado e deixou 


da escada, pelo grito de sum mulher, pela escuri- 
dio cm que de repente se viu envolto, é pela b 
Ina da porta da cosinha a fechar-se, perdeu a 
beça, e querendo fugir perdeu tambem a chinel 
tropeçou no Garibaldi e foi de ventas ao chão, 
emquinto O gato maguado soliava dolorosos 
maus? 
ol um momento terrivel, o momento que en- 
tão se passou, 

Deitado de bruços no chão, ds escuras, o pobre 
sr, Leitão esperava a cada instante ser esfaqueado 


ou csganado, pelos Indrões ou ladrão que estava 
ma estada, porque era evidentisimo agora que ma 
Escada estava pelo menos um ladrão, é um ladrão 


constipudo, 7 pia 

E mais morto que vivo esperava immediata- 
mente a morte, 

Mas a morte não aparecia, graças a Deus, e 
recobrando pouco 4 pouco animo sentou-se no 
chão, procurando no meio das trevas enxergar o 
que se passava. 

Com à sr ILeitho dava-se exactamente a mes- 
recuperando por fim a fala pediu em 


ma cosa 
voz bai 

Luz | accendem lug! 

“A Anna entrincheirada na cosinha, comprehen- 

dendo depois do primeiro momento de terror o 
que se tinha passado, decidiu-se a abrir a porta e 
à necender um phosphoro. 

A sra Leitão vendo luz começou então a com- 
“mandar a manobra é ordenou em voz alta à seu 
marido, que continuava sentado no chão: 

=Apita, menino, apita | 

O sr. Ltitão levou à bocca o apito, de que no 

seu pavor se esquecera, mas na sua atrapalhação 
meteu na boceu O cabo do apito e por mais que 
soprasse não apitava nada, 

Como que respondendo porém á ordem da sr 

Leitão, uma voz sumida é tímida falou na es- 
cada, 


chiu ! ordena a sr.! Leitão emquanto a Anna 
lhe accendia à luz, € voltando-se para a porta re 
petiu, fazendo das tripas coração, à sua pergunta, 
Pela quarta vozt 

—Quem é que está ahi? 

—Está Cá a mana ? perguntou muito mansa e 
muito delicada a voz da escada. p 

A mana ? repetiram em córo os tres, muito 
admirados, 

Que demonio de ladrão é este que anda a ar- 
ranhat nas portas À procura das manas ! disse o 
Leitão pando-se de pé, muito intrigado. 

——Quem está ahi ? tornou a perguntar à sra Lei- 
tão, 


Sou o Quim ! Está cá q mana ?. 
Esta resposta foi como que uma alma nova que 
entrou no-corpo do sr. Leitão, esposa e cosi- 
nheira, 

Tudo estava expli ão furioso agora. 
som 6 susto que nha tdo, com o papo tristê que 


fizera é com à interrupção do seu somno, dl 

:8-5€ À porta à berrou com voz potente, respon. 
“dendo á pergunta d'aquelle terrivel Quim, d'a- 
qualle maldito Quim que tão fatal lhe fora” toda 
êssa noite, 

—O sr. é o Quim é 

—Um seu crendo, sr, Leitão, eu peço-lhe des- 
culpa do incommodo, mas desejava muito falar à 
mana 

Vá para o diabo que o carregue! praguejou 
o Leitão por unica resposta. 


(Continday 
Gervasio Lobato; 


REVISTA POLITICA 


Depois da nossaule a polticanão sof- 
fre enhua atração sensivel é Bo não é ter. 
tamente nenhuma novidade, porque alterações 
sensíveis É coisa que ela ha muto Não sofires 
Mas então o ministerio não se recompos com 
elementos novos? 
verdade que sim; mas esses elementos novos 
não tardará muito que sejam velhos porque não. 
ha nada que mais rapidamente invelheça So nos- 
so pais meridional, que as situações politicas. 
Envelhecem à força, desancadas, iaidas, apos- 
trephadas e apupadas pelos politics que ext 6 
ra do poder, é ixo suscede com tal regularidadi 
periodiea, que quasi se sabe, quando um novo! 
Riserio tobe. ab poder, 0 tempo que 
se essa estada se “prolonga além dos limites pre- 
vistos, a furia da opposição cresce, cresce € es 
pib esesperadamemo que não ha remedio que 
arer-ihe a, vontade, pára que não vá tudo parar 
ao hospital dos doidos, a a 
Esta loucura só se expl 
vidoaes, porque pelo interessse da causa publica 
não é decerto, pos à orientação políica ds par: 
dios É tod à meama no noso poire pai, dado 
Assim o sr. Ressano Garcia, que entrou para a 
ara à fas 


pelos interesses in 


dignos. minis- 
old muitos sa 
Jamalekes e rapa pés; mas no horizonte atul do 
seu noivado já apontam ligeiras nuvens que se 
chamam responsabilidades herdadas e que não 


tarde lhe pezario como se fossem proprias. 

O mais curioso, porém, é que sendo o sr. Res- 
sano Gare Civil, foi para ministro da 
marinha, Eduardo José Coelho for- 


mado em direito, foi para ministro das obras pu- 
blicas. Isto faz suppõe que. 0 st. Coelho entende 
muito mais de pontes e calcadas que o seu colle- 
ga da marinha, é que este déve saber muito mais. 
de marinha e dos nossos direitos ultramarinos 
que o seu collega doutor em leis. 

Entretanto nada d'sto offerece novidade, por- 
que de ha muito que estamos habituados à ver- 
mos cá pelo pais cad 
é se fossemos aqui 
tava que fazer é ter 


cado não chegava à mada. 

Deisemos, porém, estas bagatéllas, que não in- 
fluem para 'a questão, porque 0 caio é arranjar. 
ministros, « nas ncluaes circumstancias principal 
mente, € vejamos em que param os tass quairo- 
centos e quarenta e nove contos, que continuam 
ainda a ser o entretenimento dos ortigos de fun- 
do e das conversas chocalheiras, apimentadas da 


“As vezes d'uma ruim cabeça também sae um 
bom conse * 

Um cosinhéiro preto comeu duma vez uma 
perna à galinha que serviu na mesa, e 0 amo pes, 
&untoulhe pela perna que faltava, ao que à preto 


Fespondeu, que à galínha tinha só um pé. 
no esco foz O preto (tido pelo que 
tinha sido feito da outra pena e o preto teimava. 


em que à galinha era — d'um pé só: — 

Passados dias O amo foi com O preto ao mer- 
cado fazer compras, e como O tempo estivesse de 
chuva as galinhas estavam muito murchas é com 


pé só, 


Fava as gal 
TE yês pato, fot só enchutaloas e llas ahi com 
as duos pernas a andars 
“Ao que 0. preto accudio muito lampéiramente. 
—E porque não fez sior isso á outra na mesa? 


João Verdades. 


Bane. O sr. Jósé Vianna da Silva Carvalho dea. 
na noite de 36 do mez que acabou, 0 seu segundo 
ailo desta eprcha, um baile notabilissimo que 
teve à grande novidade, de ha muito úio via nos. 
ale da nossa primeira sociedade, de ser em ce 
umê. 

Eeetivamento a maior parte das senhoras apre- 
sentaram-sa com lindos costumes, alguns d'elles 
feitos nos atelieres de Paris, As ex em sra 
ria Guerra Quaresnia Vianna, geposa do sr, Vianna, 
vestia um costmé da córie do Henrique IV D. 


Ernestina Vianta, d Imperio; D. Eugenia Vianna, 
de Japoneza; D. Ludovina Pinto Coelho, de Dama 
Hespanhola; D. Maria Iglesias, de Zingara; D. No- 


salina Pinto Coelho, de Crifeira; viscondesta U'Al: 
feraredo, o abnt Dica Pago Lumiar, de Pr 

ra da Bretanha; D. Palmira Sehindler, de Jar. 

ra; D. Maria de Castro, Dema da cóvis de Luis 
D. Jusephina Osorio, de Grega; D. Branea For- 
eira Pinto, de Cigana; D. Nazareth d'Almeida, Mar. 
gurida do Fuusta; D. Suphia Moser, Tosca s viscon- 
dessa de Camide, Noite; D. [aura Luz, de Dama. 


iga; D. Gabriella Ferreira Pinto, de Aloeira; D. 
Maria de Souza Coutinho, de Judia; D. Anna Corta 
Neal, de Andaluza; D. Maria é D. Izabel (Coruche) 
Damins dos prncipios do seculo; D. Graça Barros Li- 

a e D. Helena Varzea, á Directario; D. Alice Nas 

vatro e mademoisello Rosty, à provi 

las oútras senhoras de que não po 
ar Bila porque à concorrencia era enorme, 
Entre os homens destacavamese uns vinte é tantos. 
rapazes de cataca encarnada e calção é teias proe 
tas, notando-se ainda um de casaca azul, 

Era surprehendento o aspecto que ax salas apre- 
sentavam, pela animação e collorido dos variados. 
costumes que se viam 4 

As alias o contradanças auecediam-so quasi 
sem interrnpção e assim duroa, o baile alô cerca 
as A horas da madrugada, terminando por um 


o nfeto foi excellente, o a amabili- 
dade dos donos da casa, inoxcedivol, 


da constituição fo 
eso, 


foi desfavoravel 
mente por uma contra o mi. 
nisterio Floquet. Esta votação obrigou 0 
ir an palacio do Elyseu pedir a sua do 
presidente Ca aceeitou é tratou de or+ 

nois de uma diMeil a. 
uia. organisar gabincio 


compesto ; 
ereio, Tirarad; interior, Cons. 

Justiça, Móxenet insira. 
489, Faltêos; agrienbira, Faso; obras ullica, 

vês Guyol; guerra, Freyeinet; imariaha, Jaurés; 
estrangeiros, Spuller. 

Este ministerio não é bem recebido pela impren- 
sa franceza em geral e em especial pelos jornasa 
Honlanzistas. Todo faz erêr que a nova situação 
será transito 


O Paoresson Camaxes, Finou-se em Paris 0 insi- 
gne professor de pintura Alexandre Cabanel a quem 
joio arts portugues devem gratidão paia 
no Pelo receberam, ei sons 

do estada em Puris corádo 

Cabanel tinha sessenta e cinco annos, é na sua lon-. 
ga Carreira de artista produziu magníficos quadros 
“joe Me deixam Mom home, Peincipiando pelo qua- 
ro Jesus Chráto no Pretorio quadro. que fez em 
1815 para o concurso de. pensionista para estudar 
em Roma; seguem-sa as suas nolaveis telas de dgo- 
mia de Cristo, Morte de Moysé, S, João, O Martyr 
Christão, Uma Nymplha roubada por um satyro, O notei. 
mento de Venus, e alguns bellos retratos como o da. 
Napoleão HI, condessa de Clermont, yiseondessa de 
Garmay, Roncher é Tonerre. 

“Algumas d'estas obras valeram-lhe honrosas dis. 
lato da Legião dHlonra, 


Ale 
tineções. incluindo o of 


O xermono uu João ve Decos 1x Arnica. O famoso 
tmlhodo de leiura de João de Den rã fazendo pro» 
gressos por toda a parte ondo se falla O portuguer, 6 
m Africa começa à dar bons resullados asa inro- 
dução. Assim o confirma o relatório oficial do com. 


Ed 


o 


5 


O OCCIDENTE. 


mando militar de Armanga, onde se I&, que nfuma es. 

a deste methodo, estabelecida no princípio do an-. 
de 4887,se tem ensinado a lêr é a escrever grando 
numero de pretos, É professor d'esta escola o alferes. 
de esçadores 3, sr. Augusto Cesar da Silva Oliveira: 


os pactos Via fu cu 

jaraveis reparações na cspelis de S. Jogo de Al 

ão, onto et nistalado o mise areleologico do San 
dagém Es mus vae ser enrequecido com o nola- 
vel tumolo de D. Duarta de Meneres que estão 

ralo do ago Eomvnt de raneio, om- 
o existia. 


Eis 
Prep 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos: 


Historia da Lusitania e da Iberia. 


vez em Portugal nível geologico que as especies de 
aquela flora oecopara. ta Europa e na America. O 
colemita gnt não é, como. suppõe Gran Eury, 
uma espesio da carbonifero saperior. Equivoco de 
Grand na determinação da zona da saldia pix 
forme: demonstração de esse equivoco. O genero 
reulhia à vo parecer dos grandes mestes de geoloz 
gia paleontologica e de paleontologia vegetal muito 
orueierstico da formação permeana. Grand Bury não 
oi, como elle prete aro deserêveu é 
represento 0 genero dicranophyio; este fi dose an- 
Rede deito e oproeniado, polo de Dear. 

no Anlonio Gomes. Zonas e formações à que per: 
lance “a ora fosil do Moiaho da Ondem, Serra do 
Hostacã e cercanias do Port. Regiões de Portgal, 
nas quaes e enemira perfeita e incontestavelmentê 
representada 2 foratação permeana ato 20 present 
ão reconhecida mese pair, —— Formações da era 
mamaiferara, ao sol dl Trio, À serie marsopísica 
ma Iberia. Incompleto dos estudos das formações de 


se que à reeeita da sabseripeção mais danativos se 
levou a 45:4303576, incluindo 43:4424940 impo 

aneia do bronze é fundição das estatuas do mo 
mento, andaimes das obras e grade de bronze qu 
goverto deu; é que à despeza foi do 45/0053 
restando um saldo de 3345830 réi 


Programa do Congresso Jurídico de Lisboa ps 
Miicado pela commissão executiva, composta das Srs. 
dis, Manuel Maria da Silva Beirto, Carlos Zeferino 
Pinto Coelho, José Dias Ferreira, Vicente Rodrigues. 
Monteiro, Hêarigue Nidasi, Jogo Jacintho Tavares. 
de Medeiros, João Catanho de Menezes, José Maria 
da Penha e Costa, Frederico Augusto Franca de Cas 
tro, Arthur de Carvalho, João Alexandrino de Sousa 
Queiroga é Alberto Telles de Ultra Machado, secre- 
trio, Ô congresso deverá abrir solemnemênto no 
dia $2 de abril proximo e lerá nove sessões plena 
rias, numero que poderá ser augmentado s St 
gar necessario. O. congresso «divide-se em cinco áoe- 
ções à saber: de direito publico, civil, 
comer, ertnna e quests mi 


— Recebemos os fascículos que des- 
envolvem o sumário seguinte, da 
grando obra de João Banança, e des- 
vaneee- nos o modo com O este. 

ima tudo que 0 Occavesre pub 
respeito. do uma importante q 
selentifica que aqui se debateu. 

pra O summari 


eim sato 
uhas da Penins apar a 

ore das 
rag. oe 
los sob 
tantos da 


camaras o 
ocrantas  jutigos dos 
minsula na edado do oiro e da pos 
dlra polida; meios é causas de alguns. 
terremotos. Denominação das. 
s 


Jurasico; divisões 


a: 
nação dl aa cla Edade egocera- 
lídiana: generos 1 os é desap- 
parecidos: Gspesura da formação: mi- 
neraes proprios. Generos de aninaes 
da udado. egocoratidiana, os quaes, 
travessando a Mumensidada dos tempos 
e resistindo ds vicissitudes geologica 
em ala. em nossos dias; propor: 
ção entre os que pareeeram e os que 
onota origem de al- 
que vivem 


gamas 


Nro e ereeidos: 
ção onde 05 que pusam para 
aos tempos. Malorias e espessa 
formação belemnopsiana --Eila- | 


luta] 


= O Exercito Portaguez publicação 

quinsenot Lishoa n+ 353, 13 anho, 
fevereiro de 1889. Publicação ex 
sivamento dedicala a assumplos. 
Jitares, a mais antiga que conhecemos. 
em Porlugal, o cujos ereditos estão do 
ha muito firmados, pela excellencia da 
| sua eoliaboração. 


a Mod, pico trt om 
rio em photo efersia nos 
Hocimidoe a Ml é ipi has 
pelaria. a capa, ocidodo mona 
| ie avemsora de Cota ra & Pla 

“se ele, Porto, 1889, Publica os gu 


premiada com, 
Exposição 
lo que dá avi 


al Porluguezá, 
blico, 


Relatorio da Direcção e parecer do 
comelho fineul do Rol Gyminagio Cu 


Portugues, perencia de 1868. É reli. 
vament Isomgeiro à estado economio 
En esta sociedade, o prova que a sua 


idéa eivilisadora da educação plysica, 
vao sendo aceeita o ganhando aoptos. 
da ano para anno, Nesto relatorio. 
e e além das contas da recoita 
que se eleva a A:403)3400 ris contra» 
dalançando com a despeza muito ap- 
proximadamente, ur da die 
Feeção, para que no presente anno +o 
| promova um congresso de gyoinasti-. 
Ea, convidando para esso fim Lodos 06. 
oros de Ey 
que q 
tmésimo, Congreso, assi 
proposta para a ereação do 
são naval, no referido elub 
a de toda 0 louvor a dire 
ção pelos esforços que faz para desen 
l Volver o gosto pulos exercícios phy- 


Prop 


e do quo é 
“do Oval Ho, ntltado 
Contriuins lu Flare Fold Pa 
ray. insuisincia e Caros Rio para dotarmina 
ec exactidão os alerts O elles Eouogicas do tor 
con cartonra Sa das ii da Or 
em à cerania do Pato: adia que 
dospor Daniel Sharpe, Charles Mubbury, Degas 
o Gomes o Oswald Hr O ini 
aid Ho na claseiiaeão Ge os pia 
Bor oado terrena eurboniforo da Visidhaoçaa de o 
aaa da. Dussaeo e Moinho da Ondas Modorda 
teria da Nora ms edad gamlogicae 6 eocut 
mento do mundo vezetal. Meios de determinar à edaz 
mo Ma maJas 0 formações eologias pelo penas 
Meda is. vegelães: species caracteristicas as” 
inicia e dolarinativas, Às especies de fora fas 
So da Dem, Sora do Bo a 
nhanças do Porto, classificadas por Bernardino An- 
is Bomes Guide, Incompleto de essaclsifa- 
0 eorrsro, explicações & aditamentos. fixação 
esperas ida: dierinophgio estriado € o 
tordaita radiado por nós determinados pela primeira. 


DA-ENTRADA DO EXERCITO. LIBERTADOR 
EM ARNOSA DE PAMPLIDO! 


(Segundo uma photograpinia do photographo amador ar, Claro Outeiro) 


esta era na Peninsula Hispanica. A Luzitania e a Ihe- 
ria nos fias da era tmamauiferaria. O mando no fim 
de esta era. 


Goltas do Chypre contos por Catulle Mendés, Ar- 
mand Silvestre, Theodore de Fanvillo, Guy de Man- 
assantete.. versão portoguera de Luiz da Silva. Um 
folheto de o pag. in«8.* que é 0 primeiro de uma se- 
ie de pequenos contos que serio publicados sema- 
malmente À edição é muito nítida e as traduções 


Almanach Preço Corrente publicado por Jerony- 
mo Martins & Filo e olkerecida aos eonsunmidores. 
do seu estabelecimento. É um brinde muito delicado 
pela belleza da sua confecção. 


Conta da recita é despeza do monumento ao res- 
tauradares publicada pela Comissão Central 4> de 
Dezembro de 4640. Lisboa 1889. Por esta conta vê- 


cossarios numa sociedade 
que se definha pela anemia, 


iba 

RR 
ALMANACH ILUSTRADO 

OCCIDENTE 


Para 1889 
OITAVO ANNO DE PUBLICAÇÃO 

Já saiu à publico este magnlico annuario, pro- 
fusamente ilustrado é com artigos escolhidos, 

“A capa, em chromo, é uma graciosa composição 
allasiva 4 Exposição Industrial Portugueta, por 
Cactano Alberto. , 

PREÇO 200 RÉIS E PELO ConaEo 230 RÉIS» 

Recebem-se pedidos na 


Empreza DO OCCIDENTE 


de deus, 4 


sicos, tão. N 


Teavessa do Conven 


Adolpho, Modesto & Cl-upessones | 
25448 RUA NOVA DO LOUREIRO 35 4 43 


